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Abstract: The internal buccal morphology of the tadpoles of Eupemphix nattereri, Physalaemus albonotatus, 
P. centralis, P. cuvieri, Leptodactylus furnarius, L. fuscus, L. petersii and L. podicipinus are described and compared 
using scanning electron microscopy. The tadpole of E. nattereri has major differences when compared to other 
tadpoles of the Physalaemus genus. The tadpoles of P. albonotatus, P. centralis and P. cuvieri present similarities 
in internal buccal morphology, such as the number of the infralabial and lateral ridge papillae, but P. centralis 
differ in the number of the post-narial and buccal roof arena papillae. Among the tadpoles of the Leptodactylus 
species is possible to observe patterns, in distribution and quantity of the internal buccal structures (infralabial and 
lingual papillae, buccal floor and roof arena papillae, median ridge, lateral ridge papillae and postnarial papillae) 
in the species groups. The characteristics of the internal buccal morphology may be useful when used together 
with other data helping in comprehension of the systematic of the order Anura.
Keywords: internal buccal anatomy, description, tadpole, Leiuperidae, Leptodactylidae.
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Resumo: A morfologia bucal interna das larvas de Eupemphix nattereri, Physalaemus albonotatus, P. centralis, 
P. cuvieri, Leptodactylus furnarius, L. fuscus, L. petersii e L. podicipinus são descritas e comparadas utilizando 
microscopia eletrônica de varredura. A larva de E. nattereri apresenta muitas diferenças quando comparada 
à larvas de anuros do gênero Physalaemus. As larvas de P. albonotatus, P. centralis e P. cuvieri apresentam 
semelhanças em sua morfologia bucal interna, tais como o número de papilas infralabiais e papilas laterais à 
crista mediana. P. centralis difere na quantidade de papilas pós-nasais e papilas da arena do teto bucal. Entre as 
larvas de Leptodactylus é possível perceber um padrão na distribuição e quantidade das estruturas bucais internas 
(papilas infralabiais e linguais, papilas das arenas do assoalho e teto bucal, crista mediana, papilas laterais da 
crista e papilas pós-nasais) nos grupos de espécies. Os caracteres da morfologia bucal larvária podem ser úteis 
quando utilizados conjuntamente com outros dados auxiliando na compreensão das relações sistemáticas da 
ordem Anura.
Palavras-chave: anatomia bucal interna, descrição, girinos, Leiuperidae, Leptodactylidae.
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1. Material analisado

•	 Eupemphix nattereri: (UFMT 5506), Chapada dos Guimarães – 
MT, 14° 54’ S e 55° 42’ W. Duas larvas analisadas: estágio 36, 
CC = 9,68 mm, CT = 25,40 mm; estágio 36, CC = 9,48 mm, 
CT = 25,90 mm. 

•	 Physalaemus albonotatus: (UFMT 5549), Cuiabá – MT, 
15° 36’ 28.83” S e 56° 3’ 43.97” W. Duas larvas analisadas: 
estágio 36, CC = 9,41 mm, CT = 24,84 mm; estágio 37, 
CC = 9,76 mm, CT = 26,12 mm. 

•	 P. centralis: (UFMT 5546), Nossa Senhora do Livramento – 
MT, 573815 L e 8191057 N. Duas larvas analisadas: estágio 36, 
CC = 5,46 mm, CT = 16,07 mm; estágio 38, CC = 7,36 mm, 
CT = 20,95 mm. 

•	 P. cuvieri: (UFMT 5505), Chapada dos Guimarães – MT, 
14° 54’ S e 55° 42’ W. Duas larvas analisadas: estágio 38, 
CC = 8,19 mm, CT = 23,99 mm; estágio 39, CC = 8,86 mm, 
CT = 20,00 mm.

•	 Leptodactylus furnarius: (UFMT 5502), Chapada dos Gui-
marães – MT, 14° 54’ S e 55° 42’ W. Duas larvas analisadas: 
estágio 35, CC = 9,0 mm, CT = 23,34 mm; estágio 37, 
CC = 11,12 mm, CT = 31,33 mm. 

•	 L. fuscus: (UFMT 5503), Chapada dos Guimarães – MT, 
14° 54’ S e 55° 42’ W. Duas larvas analisadas: estágio 37, 
CC = 10,71 mm, CT = 27,26 mm; estágio 38, CC = 10,43 mm, 
CT = 27,72 mm.

•	 L. petersii: (UFMT 5550), Várzea Grande – MT, 15° 37’ 45.85” S 
e 56° 5’ 39.80” W. Duas larvas analisadas: estágio 36, 
CC = 7,70 mm, CT = 21,32 mm; estágio 37, CC = 8,03 mm, 
CT = 22,38 mm. 

•	 L. podicipinus: (UFMT 5504), Corumbá – MS, 17° 50’ 58.51” S 
e 57° 32’ 08.71” W. Duas larvas analisadas: estágio 38, 
CC = 10,60 mm, CT = 28,65 mm; estágio 38, CC = 10,29 mm, 
CT = 30,91 mm. 

Resultados

1. Eupemphix nattereri Steindachner, 1863

•	 Assoalho bucal: É de formato triangular (Figura 1a). Cinco 
papilas infralabiais estão presentes: a papila central é menor e 
triangular e as dos pares laterais internos e externos são altas 
e cilíndricas; as papilas do par lateral interno apresentam seus 
ápices recobertos por pústulas (Figura 1b). O rudimento lingual 
tem formato de elipse e apresenta quatro papilas linguais, as 
duas centrais são mais altas que as laterais, todas em formato 
cilíndrico (Figura 1b). A arena do assoalho bucal é delimitada 
por cerca de 10 papilas de cada lado, as quais são cônicas e 
altas (Figura 1c). As bolsas bucais são profundas e estreitas. O 
velum ventral é extenso e apresenta quatro pequenas projeções 
de cada lado da glote. A zona glandular ventral restringe-se à 
superfície dorsal do bordo velar (Figura 1c).

•	 Teto bucal: É de formato triangular e ligeiramente mais estreito 
que o assoalho. Três papilas estão presentes de cada lado do teto 
bucal (Figura 1d). A arena pré-nasal tem formato de trapézio. 
Em sua porção posterior, à frente das coanas destaca-se uma 
crista em formato de arco retangular recoberta por pústulas 
(Figura 1d). As coanas são ovais e estão orientadas obliqua-
mente ao plano transverso. A parede anterior da narina é mais 
baixa que a parede posterior e é coberta por pequenas pústulas 
(Figura 1d). Quatro papilas pós-nasais estão presentes, duas de 
cada lado; o par anterior é constituído de papilas altas, cônicas, 
com a margem anterior recobertas por pústulas; o par posterior 
é constituído por papilas baixas, cônicas e lisas; todas as papilas 

Introdução

As larvas dos anfíbios anuros apresentam uma grande diversidade 
de hábitos alimentares e de distribuição microespacial com adaptações 
na morfologia bucal externa e interna, as quais constituem um con-
junto de informações úteis na compreensão das relações ecológicas 
e sistemáticas da ordem Anura (Wassersug 1976, D’Heursel & de 
Sá 1999, Eterovick & Sazima 2000, Haas 2003, Pugener et al. 2003, 
Weber & Carasmachi 2006). Especificamente quanto à morfologia 
bucal interna, a presença ou ausência, número e arranjo das estruturas 
de seleção e captura de partículas, tais como: papilas linguais, papilas 
da arena das arenas do teto e do assoalho bucal e crista mediana, 
podem estar intimamente correlacionadas à distribuição espacial, 
partilha do uso de recursos, dieta e comportamento de forrageamen-
to (Sokol 1975, Wassersug 1976, Wassersug & Duellman 1984). O 
entendimento dessas relações auxilia na resolução de problemas 
taxonômicos (Sokol 1975, Wassersug 1976, Wassersug & Duellmann 
1984, Haas 2003, D’Heursel & Haddad 2007).

Recentemente, foi proposta uma nova sistemática para a classe 
Lissamphibia combinando análises moleculares e morfológicas de 
adultos e larvas (Frost et al. 2006, Grant et al. 2006). Com essas 
mudanças, a família Leptodactylidae foi reformulada e atualmente 
contém 96 espécies, distribuídas nos gêneros Hydrolaetare Gallardo, 
1963, Leptodactylus Fitzinger, 1826, Paratelmatobius Lutz e 
Carvalho, 1958 e Scythrophrys Lynch, 1971 (Frost 2008, Caramaschi 
et al. 2008). Os gêneros Edalorhina Jiménez de La Espada, 1870, 
Engystomops Jiménez de La Espada, 1872, Eupemphix Steindachner, 
1863, Physalaemus Fitzinger, 1826, Pleurodema Tschudi, 1838, 
Pseudopaludicola Miranda-Ribeiro, 1926 e Somuncuria Lynch, 1978 
foram retirados da família Leptodactylidae, passando a constituir a 
família Leiuperidae (Grant et al. 2006). Essas mudanças são impor-
tantes, uma vez que servem de base para novos estudos sistemáticos 
e filogenéticos do grupo em estudo. Neste sentido, este trabalho tem 
por objetivo descrever a anatomia bucal interna de espécies de anuros 
pertencentes às famílias Leiuperidae e Leptodactylidae, buscando 
fornecer novos caracteres que possam auxiliar na compreensão das 
relações taxonômicas da ordem Anura.

Material e Métodos

Foram analisadas larvas de Eupemphix nattereri Steindachner, 
1863, Physalaemus albonotatus (Steindachner, 1864), P. centralis 
Bokermann, 1962 e P. cuvieri Fitzinger, 1826, pertencentes à família 
Leiuperidae e, de Leptodactylus furnarius Sazima e Bokermann, 
1978, L. fuscus (Schneider, 1799), L. petersii (Steindachner, 1864) e 
L. podicipinus (Cope, 1862), pertencentes à família Leptodactylidae, 
coletadas em regiões pertencentes à porção norte do Pantanal Mato-
grossense e aos municípios de Cuiabá e Chapada dos Guimarães, no 
estado de Mato Grosso. Todos os espécimes analisados foram deposi-
tados na Coleção Zoológica de Vertebrados da Universidade Federal 
de Mato Grosso. Os estágios de desenvolvimento foram determinados 
segundo Gosner (1960). Medidas (em milímetros) do comprimento 
do corpo (CC) e comprimento total (CT) foram obtidas com o auxílio 
de um paquímetro Mitutoyo® com precisão de 0,01 mm sob lupa. 
Para cada larva estudada, o assoalho e teto bucal foram dissecados 
e caracterizados segundo metodologia e terminologia propostas por 
Wassersug (1976). As amostras foram desidratadas em concentrações 
crescentes de álcool, secas ao ponto crítico, cobertas com ouro paládio 
em aparelho do tipo sputtering, analisadas e fotodocumentadas em 
Microscopia Eletrônica de Varredura (Jeol JSM 5800LV). 
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apresentam suas bases fundidas. Todas são cilíndricas e sem 
pústulas. O rudimento lingual tem formato de elipse e apresenta 
quatro papilas linguais, todas de mesmo tamanho e de formato 
cilíndrico, dispostas em uma fileira transversal (Figura 2a,b). 
A arena do assoalho bucal é triangular e delimitada por cinco 
papilas de cada lado, as quais são cônicas, altas e com ápices 
voltados para o centro da arena. Cerca de três papilas menores 
agrupam-se lateralmente nos limites anteriores do velum ven-
tral. As bolsas bucais estão dispostas transversalmente e não 
são perfuradas. Cinco a sete papilas estão localizadas na região 
anterior às bolsas bucais. O velum ventral apresenta projeções 
na borda e a zona glandular é pouco perceptível, restringindo-se 
à superfície dorsal do bordo velar.

•	 Teto	bucal: É de formato triangular e ligeiramente mais es-
treito que o assoalho bucal (Figura 2c). Apresenta uma arena 
pré-nasal de formato oval, na qual está presente uma crista 
em formato de V recoberta por pústulas. As coanas são ovais 
e estão orientadas transversalmente. Duas papilas pós-nasais 
estão presentes. A arena pós-nasal é triangular, curta e estreita, 

apresentam seus ápices dirigidos para a crista mediana. A arena 
pós-nasal é triangular, curta e estreita, sendo delimitada poste-
riormente por uma crista mediana semicircular recoberta por 
pústulas; algumas pústulas estão presentes na arena pós-nasal. 
Quatro papilas laterais da crista estão presentes, localizadas 
duas de cada lado da crista mediana, apresentam suas bases 
fundidas, são altas, cônicas e com seus ápices voltados para a 
crista; a borda anterior das papilas laterais da crista está reco-
berta de pústulas (Figura 1d). A arena do teto bucal tem formato 
retangular e é delimitada por cinco papilas de cada lado; as 
três anteriores são menores que as duas posteriores, todas são 
cônicas e com ápices voltados para o centro da arena. Cerca 
de 50 pústulas encontram-se dispersas no centro da arena. A 
zona glandular está restrita a uma faixa na porção posterior do 
velum dorsal (Figura 1d).

2. Physalaemus albonotatus (Steindachner, 1864)

•	 Assoalho bucal: É de formato triangular (Figura 2a). Quatro 
papilas infralabiais estão presentes, as papilas do par central 
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Figura 1. Imagens obtidas em microscopia eletrônica de varredura (MEV) do assoalho (a-c) e teto (d) bucal da larva de Eupemphix nattereri (estágio 36). 
BFAP = papilas da arena do assoalho bucal; BP = bolsa bucal; BRAP = papilas da arena do teto bucal; GZ = zona glandular; IP = papilas infralabiais; LJ =  cobertura 
da mandíbula inferior; LP = papilas linguais; LRP = papila lateral à crista mediana; MR = crista mediana; POP = papilas pós-nasais; PRNA = arena pré-nasal; 
VV = velum ventral.

Figure 1. Scanning electron microscopy (SEM) of the floor (a-c) and roof (d) of oral cavity of Eupemphix nattereri tadpole (stage 36). BFAP = buccal floor 
arena papillae; BP = buccal pocket; BRAP = buccal roof arena papillae; GZ = glandular zone; IP = infralabial papillae; LJ = lower jaw; LP = lingual papillae; 
LRP = lateral ridge papillae; MR = median ridge; POP = postnarial papillae; PRNA = prenarial papillae; VV = velum ventral.
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cada lado. As bolsas bucais estão dispostas transversalmente 
e não são perfuradas. Três papilas estão localizadas na região 
anterior às bolsas bucais. O velum ventral não apresenta pro-
jeções. A zona glandular é pouco perceptível, restringindo-se 
à superfície dorsal do bordo velar.

•	 Teto	bucal: É de formato triangular e ligeiramente mais es-
treito que o assoalho bucal (Figura 3c). Apresenta uma arena 
pré-nasal em formato de trapézio, na qual algumas pústulas 
estão presentes (Figura 3d). As coanas são ovais e estão dis-
postas ligeiramente oblíquas ao plano transverso. Seis papilas 
pós-nasais estão presentes (Figura 3d). A arena pós-nasal tem 
formato de trapézio e é delimitada posteriormente por uma 
crista mediana semicircular de margem irregular. Três pústulas 
estão presentes na arena pós-nasal. Um par de papilas laterais 
da crista está presente, as papilas são ramificadas (Figura 3d). A 
arena do teto bucal é quadrangular e delimitada por três a quatro 
papilas de cada lado, todas de tamanho variado e dispostas 
irregularmente. Aproximadamente 15 pústulas encontram-se 
dispersas no centro da arena. A zona glandular está distribuída 

sendo delimitada posteriormente por uma crista mediana trian-
gular de margem irregular. Um par de papilas laterais da crista, 
simples e triangulares, está presente (Figura 2d). A arena do 
teto bucal tem formato de trapézio e é delimitada por quatro 
papilas de cada lado, as duas anteriores são maiores que as 
duas posteriores. Aproximadamente 40 pústulas encontram-se 
dispersas no centro da arena. A zona glandular está restrita a 
uma faixa na porção posterior do velum dorsal, o qual apresenta 
pequenas projeções.

3. Physalaemus centralis Bokermann, 1962

•	 Assoalho	bucal: É de formato triangular (Figura 3a). Quatro 
papilas infralabiais estão presentes, as papilas do par central 
são menores que as papilas externas e todas são recobertas por 
pústulas (Figura 3b). O rudimento lingual tem formato de elipse 
e apresenta três papilas linguais. As papilas são altas, cônicas, 
ramificadas com a papila central localizada um pouco mais a 
frente que as papilas laterais (Figura 3b). A arena do assoalho 
bucal é quadrangular e é delimitada por seis a oito papilas de 
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Figura 2. Imagens obtidas MEV do assoalho (a-b) e teto (c-d) bucal da larva de Physalaemus albonotatus (estágio 36). BFAP = papilas da arena do assoalho 
bucal; BP = bolsa bucal; BRAP = papilas da arena do teto bucal; DV = velum dorsal; G = glote; IP = papilas infralabiais; LJ = cobertura da mandíbula inferior; 
LP = papilas linguais; LRP = papila lateral à crista mediana; MR = crista mediana; POP = papilas pós-nasais; PRNA = arena pré-nasal; VV = velum ventral.

Figure 2. Scanning electron microscopy (SEM) of the floor (a-b) and roof (c-d) of oral cavity of Physalaemus albonotatus tadpole (stage 36). BFAP =  buccal floor 
arena papillae; BP = buccal pocket; BRAP = buccal roof arena papillae; DV = dorsal velum; G = glottis; IP = infralabial papillae; LJ = lower jaw; LP = lingual 
papillae; LRP = lateral ridge papillae; MR = median ridge; POP = postnarial papillae; PRNA = prenarial papillae; VV = velum ventral.



169

Morfologia oral, Eupemphix, Physalaemus e Leptodactylus

http://www.biotaneotropica.org.br/v9n2/pt/abstract?article+bn02909022009 http://www.biotaneotropica.org.br

Biota Neotrop., vol. 9, no. 2

•	 Teto	bucal: É de formato triangular e ligeiramente mais es-
treito que o assoalho bucal (Figura 4d). Apresenta uma arena 
pré-nasal em formato oval, a qual apresenta algumas pústulas. 
As coanas são ovais e estão dispostas ligeiramente oblíquas 
ao plano transverso. Duas papilas pós-nasais estão presentes. 
Apresenta uma arena pós-nasal triangular, delimitada poste-
riormente por uma crista mediana semicircular com margem 
pustulada; duas pústulas estão presentes na arena pós-nasal. 
Um par de papilas laterais da crista está presente, as papilas 
são triangulares, com a margem anterior pustulada e com as 
bases fundidas (Figura 4d). A arena do teto bucal é retangular, 
delimitada por duas papilas de cada lado, com cerca de 30 pús-
tulas dispersas. A zona glandular ocupa cerca de 1/3 do velum 
dorsal, o qual apresenta pequenas projeções (Figura 4d).

5. Leptodactylus furnarius Sazima & Bokermann, 1978

•	 Assoalho bucal: É de formato triangular (Figura 5a). Dois pares 
de papilas infralabiais estão presentes, sendo que as papilas do 
par anterior, localizado na linha mediana, apresentam as bases 

em pequenas manchas e o velum dorsal apresenta pequenas 
projeções.

4. Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826

•	 Assoalho bucal: É de formato triangular (Figura 4a). Quatro 
papilas infralabiais estão presentes, as papilas do par externo 
são altas e triangulares e as papilas do par central são muito 
reduzidas e cônicas. Todas as papilas são recobertas por pús-
tulas (Figura 4b). O rudimento lingual é oval e apresenta três 
papilas linguais, as quais são pequenas e cilíndricas e estão 
dispostas medialmente no rudimento lingual (Figura 4b). A 
arena do assoalho bucal é arredondada e delimitada por três 
papilas de cada lado. As papilas anteriores apresentam suas 
bases fundidas. As bolsas bucais estão dispostas transversal-
mente e não são perfuradas (Figura 4c). Oito papilas estão 
localizadas na região anterior às bolsas bucais (Figura 4c). O 
velum ventral não apresenta projeções e a zona glandular é 
pouco perceptível.
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Figura 3. Imagens obtidas MEV do assoalho (a-b) e teto (c-c) bucal da larva de Physalaemus centralis (estágio 38). BFAP = papilas da arena do assoalho bucal; 
BP = bolsa bucal; DV = velum dorsal; GZ = zona glandular; IP = papilas infralabiais; LJ = cobertura da mandíbula inferior; LP = papilas linguais; LRP = papila 
lateral à crista mediana; MR = crista mediana; PONA = arena pós-nasal; POP = papilas pós-nasais; PRNA = arena pré-nasal; VV = velum ventral.

Figure 3. Scanning electron microscopy (SEM) of the floor (a-b) and roof (c-d) of oral cavity of Physalaemus centralis tadpole (stage 38). BFAP = buccal floor 
arena papillae; BP = buccal pocket; DV = dorsal velum; GZ = glandular zone; IP = infralabial papillae; LJ = lower jaw; LP = lingual papillae; LRP = lateral 
ridge papillae; MR = median ridge; PONA = postnarial arena; POP = postnarial papillae; PRNA = prenarial papillae; VV = velum ventral.
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uma crista mediana semicircular. Apresenta um par de papilas 
laterais da crista, as quais são cônicas e recobertas por pústulas 
(Figura 5b). A arena do teto bucal tem formato retangular e é 
delimitada por quatro papilas altas e cônicas de cada lado, com 
os ápices voltados para o centro da arena; aproximadamente 
90 pústulas encontram-se dispersas no centro da arena. O velum 
dorsal é estreito e apresenta uma zona glandular restrita a uma 
faixa em sua porção posterior (figura 5b).

6. Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799)

•	 Assoalho	bucal: É de formato triangular (Figura 5c). Apre-
sentam dois pares de papilas infralabiais, sendo que as papilas 
do par anterior, localizado na linha mediana, apresentam suas 
bases fundidas. Estão presentes quatro papilas linguais, dis-
postas em fileira transversal (Figura 5c). A arena do assoalho 
bucal tem formato triangular e é delimitada por oito a nove 
papilas cônicas de cada lado; cerca de 40 pústulas encontram-se 
espalhadas na arena do assoalho bucal (Figura 5c). As bolsas 
bucais são estreitas e não apresentam perfurações. Seis a sete 

fundidas. Estão presentes quatro papilas linguais dispostas em 
fileira transversal, são todas de mesmo tamanho e em formato 
cilíndrico (Figura 5a). A arena do assoalho bucal tem formato 
retangular, e é delimitada por nove a 10 papilas cônicas e altas 
de cada lado, e possui cerca de 50 pústulas distribuídas na arena. 
As bolsas bucais são estreitas e não apresentam perfurações. 
Quatro papilas estão presentes na região anterior às bolsas 
bucais. O velum ventral é extenso, apresenta quatro projeções 
de cada lado da glote, e possui uma zona glandular restrita 
à superfície dorsal das suas projeções. A glote encontra-se 
descoberta (Figura 5a).

•	 Teto	bucal: Semelhante ao formato do assoalho, no entanto 
um pouco mais estreito (Figura 5b). A arena pré-nasal é ampla 
e uma crista em formato de M, recoberta por pústulas, está 
presente em sua porção posterior logo à frente das coanas 
(Figura 5b). As coanas são elípticas, sendo que a parede ante-
rior da narina é mais alta que a parede posterior e está coberta 
por pequenas pústulas. Duas papilas pós-nasais, altas, cônicas 
e com a margem recoberta por pústulas estão presentes. A 
arena pós-nasal é triangular e estreita, sendo delimitada por 
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Figura 4. Imagens obtidas MEV do assoalho (a-c) e teto (d) bucal da larva de Physalaemus cuvieri (estágio 39). BFA = arena do assoalho bucal; BFAP = papilas 
da arena do assoalho bucal; BP = bolsa bucal; DV = velum dorsal; GZ = zona glandular; IP = papilas infralabiais; LJ = cobertura da mandíbula inferior; 
LP = papilas linguais; LRP = papila lateral à crista mediana; POP = papilas pós-nasais; PRNA = arena pré-nasal; VV = velum ventral.

Figure 4. Scanning electron microscopy (SEM) of the floor (a-c) and roof (d) of oral cavity of Physalaemus cuvieri tadpole (stage 39). BFA = buccal floor 
arena; BFAP = buccal floor arena papillae; BP = buccal pocket; DV = dorsal velum; GZ = glandular zone; IP = infralabial papillae; LJ = lower jaw; LP = lingual 
papillae; LRP = lateral ridge papillae; POP = postnarial papillae; PRNA = prenarial papillae; VV = velum ventral.
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centro da arena. A zona glandular é ampla e estende-se por 
todo o velum dorsal, o qual é amplo (Figura 5d).

7. Leptodactylus petersii (Steindachner, 1864)

•	 Assoalho	 bucal: É de formato triangular. Três papilas in-
fralabiais estão presentes, todas cônicas, altas e recobertas por 
pústulas. Não apresenta papilas linguais. A arena do assoalho 
bucal é trapezoidal, delimitada por 11 a12 papilas de cada lado, 
as quais são cônicas, de tamanho variável, e com ápices volta-
dos para o centro da arena; cerca de seis papilas agrupam-se 
lateralmente nos limites anteriores do velum ventral. Aproxi-
madamente 25 pústulas estão distribuídas na arena. As bolsas 
bucais são largas e profundas e não apresentam perfurações. 
Cinco a seis papilas estão presentes na região anterior às bolsas 
bucais. O velum ventral é extenso, apresenta quatro projeções 
de cada lado da glote, e possui uma zona glandular restrita à 
superfície dorsal de suas projeções. A glote encontra-se desco-
berta (Figura 6a).

papilas estão presentes na região anterior às bolsas bucais. 
O velum ventral é extenso e apresenta quatro projeções de 
cada lado da glote. A zona glandular está restrita à superfície 
dorsal das projeções velares. A glote encontra-se descoberta 
(Figura 5c).

•	 Teto	bucal: Semelhante ao formato do assoalho, no entanto um 
pouco mais estreito (Figura 5d). A arena pré-nasal é ampla e 
uma crista larga em formato de M está presente em sua porção 
posterior logo à frente das coanas (Figura 5d). As coanas são 
elípticas e estão orientadas transversalmente. Apresenta um par 
de papilas pós-nasais, altas, cônicas e com a margem anterior 
recoberta por pústulas. A arena pós-nasal é triangular e estreita, 
sendo delimitada por uma crista mediana semicircular. Possui 
um par de papilas laterais da crista, as quais são altas, triangu-
lares e recobertas por pústulas (Figura 5d). A arena do teto bucal 
tem formato retangular e é delimitada por quatro papilas altas 
e cônicas de cada lado, com os ápices voltados para o centro 
da arena; aproximadamente 50 pústulas estão distribuídas no 
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Figura 5. Imagens obtidas em MEV do assoalho (a) e teto bucal (b) da larva de Leptodactylus furnarius (estágio 37), e do assoalho (c) e teto bucal (d) da 
larva de L. fuscus (estágio 37). BFAP = papilas da arena do assoalho bucal; BP = bolsa bucal; BRAP = papilas da arena do teto bucal; G = glote; GZ = zona 
glandular; IP = papilas infralabiais; LP = papilas linguais; LRP = papilas laterais da crista; MR = crista mediana; POP = papila pós-nasal; PRNA = arena pré-
nasal; UJ = cobertura da mandíbula superior; VV = velum ventral.

Figure 5. Scanning electron microscopy (SEM) of the floor (a) and roof (b) of oral cavity of Leptodactylus furnarius tadpole (stage 37), and of the floor 
(c) and roof (d) of oral cavity of L. fuscus tadpole ( stage 37). BFAP = buccal floor arena papillae; BP = buccal pocket; BRAP = buccal roof arena papillae; 
G = glottis; GZ = glandular zone; IP = infralabial papillae; LP = lingual papillae; LRP = lateral ridge papillae; MR = median ridge; POP = postnarial papillae; 
PRNA = prenarial arena; UJ = upper jaw; VV = velum ventral.
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Figura 6. Imagens obtidas em MEV do assoalho (a) e teto bucal (b-c) da larva de Leptodactylus petersii (estágio 36), e do assoalho (d-e) e teto bucal (f) da 
larva de L. podicipinus (estágio 38). BFAP = papilas da arena do assoalho bucal; BP = bolsa bucal; BRAP = papilas da arena do teto bucal; DV = velum dor-
sal; GZ = zona glandular; IP = papilas infralabiais; LRP = papilas laterais da crista; MR = crista mediana; POP = papila pós-nasal; PRNA = arena pré-nasal; 
TA = rudimento lingual; VV = velum ventral.

Figure 6. Scanning electron microscopy (SEM) of the floor (a) and roof (b-c) of oral cavity of Leptodactylus petersii tadpole (stage 36), and of the floor (d-e) 
and roof (f) of oral cavity of L. podicipinus tadpole ( stage 38). BFAP = buccal floor arena papillae; BP = buccal pocket; BRAP = buccal roof arena papillae; DV 
= dorsal velum; GZ = glandular zone; IP = infralabial papillae; LRP = lateral ridge papillae; MR = median ridge; POP = postnarial papillae; PRNA = prenarial 
arena; TA = tongue anlage; VV = velum ventral.



173

Morfologia oral, Eupemphix, Physalaemus e Leptodactylus

http://www.biotaneotropica.org.br/v9n2/pt/abstract?article+bn02909022009	 http://www.biotaneotropica.org.br

Biota Neotrop., vol. 9, no. 2

•	 Teto bucal: Semelhante ao formato do assoalho, no entanto 
um pouco mais estreito. A arena pré-nasal é ampla e uma 
crista em formato de M, recoberta por pústulas, está presente 
em sua porção posterior logo à frente das coanas (Figura 6b). 
As coanas são elípticas e estão orientadas transversalmente. 
A parede anterior da narina, coberta por pequenas pústulas, é 
mais baixa que a parede posterior. Possui um par de papilas 
pós-nasais, altas, cônicas e com a margem anterior recoberta 
por pústulas (Figura 6b). A arena pós-nasal triangular e es-
treita é delimitada por uma crista mediana semicircular. Está 
presente um par de papilas laterais da crista, as quais são altas, 
triangulares e recobertas por pústulas (Figura 6b). A arena 
do teto bucal é triangular, delimitada por cinco a seis papilas 
cônicas de cada lado, dispostas irregularmente e com ápices 
voltados para o centro da arena; aproximadamente 35 pústulas 
encontram-se dispersas por toda a arena. A zona glandular é 
ampla e estende-se por todo o velum dorsal, o qual é amplo 
(Figura 6c).

8. Leptodactylus podicipinus (Cope, 1862)

•	 Assoalho bucal: É de formato triangular (Figura 6d). Três 
papilas infralabiais estão presentes, todas cônicas, altas e reco-
bertas por pústula. Não apresenta papilas linguais (Figura 6d). 
A arena do assoalho bucal tem formato de trapézio e é delimi-
tada por seis a sete papilas de formato cônico de cada lado, 
com tamanho variável e com ápices voltados para o centro da 
arena; aproximadamente 15 papilas agrupam-se lateralmente 
nos limites anteriores do velum ventral e 15 pústulas estão 
distribuídas na arena (Figura 6e). As bolsas bucais são largas e 
profundas e não apresentam perfurações. Três a quatro papilas 
estão presentes na região anterior às bolsas bucais. O velum 
ventral é extenso, apresenta quatro projeções de cada lado da 
glote. A zona glandular restringe-se à superfície dorsal das 
projeções do velum. A glote encontra-se descoberta.

•	 Teto bucal: Semelhante ao formato do assoalho, no entanto 
um pouco mais estreito (Figura 6f). A arena pré-nasal é ampla 
e uma crista em formato de M, recoberta por pústulas, está 
presente em sua porção posterior logo à frente das coanas 
(Figura 6f). As coanas são elípticas. A parede anterior da 
narina é mais alta que a parede posterior e está coberta por 
pequenas pústulas. Possui um par de papilas pós-nasais, altas, 
cônicas e com a margem anterior recoberta por pústulas. A 
arena pós-nasal triangular e estreita é delimitada por uma 
crista mediana triangular. Apresenta um par de papilas laterais 
da crista, as quais são altas, cônicas e recobertas por pústulas 
(Figura 6f). A arena do teto bucal tem formato trapezoidal, 
é delimitada por sete a oito papilas cônicas de cada lado, de 
tamanho variável, e com ápices voltados para o centro da arena; 
aproximadamente 20 pústulas encontram-se dispersas no centro 
da arena (Figura 6f). A zona glandular é ampla e estende-se 
por todo o velum dorsal, o qual é amplo e apresenta pequenas 
projeções.

Discussão 

Lynch (1970), com base em análises de esqueleto e morfologia 
externa, propôs que a separação entre os gêneros Eupemphix e 
Physalaemus (classicamente separados com base na presença ou 
ausência de dentes maxilares) era inconsistente e invalidou o gê-
nero Eupemphix. O autor transferiu a única espécie de Eupemphix 
(E. nattereri) para o gênero Physalaemus, no grupo de espécies de 
P. biligonigerus, alegando que os caracteres diagnósticos dos gêneros 
eram inconsistentes para mantê-los separados. Contudo Nascimento 

et al. (2005), com base em análises de morfometria, morfologia ex-
terna, padrões de coloração e osteologia, propuseram a revalidação 
de Eupemphix.

Assim como o adulto, a larva de Eupemphix nattereri também 
apresenta algumas diferenças em relação a larvas de anuros do gê-
nero Physalaemus (Tabela 1), particularmente quando comparadas 
as de P.  biligonigerus, P. marmoratus e P. santafecinus, espécies 
que também pertenciam ao grupo de P. biligonigerus (Lynch 
1970) e que atualmente estão alocadas no grupo de P. albifrons 
(Nascimento et al. 2005, Nascimento et al. 2006). No assoalho bucal, 
Eupemphix nattereri apresenta quatro papilas linguais, enquanto que 
P. biligonigerus, P. marmoratus e P. santafecinus apresentam uma ou 
duas papilas (Perotti & Cespedez 1999, Sandoval & Alvarez 2001, 
Nomura et al. 2003). Eupemphix nattereri também apresenta uma 
maior quantidade de papilas limitando a arena do assoalho bucal. No 
teto bucal E. nattereri apresenta um par a mais de papilas laterais à 
crista mediana do que as outras três espécies.

Physalaemus albonotatus, P. centralis e P. cuvieri pertencem ao 
grupo de P. cuvieri, ao qual também pertencem P. cicada, P  cuqui, 
P. ephippifer, P. erikae, P. fischeri e P. kroyeri (Nascimento et al. 
2005). As informações sobre a morfologia larvária das espécies 
pertencentes a este grupo são escassas. Somente quatro espécies 
(Physalaemus albonotatus, P. centralis, P. cuqui e P. cuvieri) possuem 
as larvas descritas (Bokermann 1962, Cei 1980, Heyer et al. 1990, 
Rossa-Feres & Jim 1993, Perotti 1997, Kehr et al. 2004, Rossa-Feres 
& Nomura 2006). 

Physalaemus albonotatus, P. centralis e P. cuvieri apresentam 
em comum a presença de quatro papilas infralabiais no assoalho da 
cavidade bucal, sendo que o par central apresenta a base fundida nas 
larvas de P. albonotatus e é menor em relação ao par externo nas 
larvas de P. centralis e P. cuvieri, e a presença de três a quatro papilas 
linguais. Esta última característica difere da apresentada pelas larvas 
pertencentes aos grupos de espécies de albifrons e henselii, as larvas 
destes grupos apresentam no máximo duas papilas linguais e mesmo 
a presença da segunda papilas parece estar relacionada a variações 
intra-específicas (Perotti & Cespedez 1999, Sandoval & Alvarez 2001, 
Alcade et al. 2006). O aspecto geral do teto bucal mostrou-se menos 
conservativo entre as espécies do grupo, porém evidencia maior 
semelhança entre as espécies P. albonotatus e P. cuvieri e diferenças 
entre estas e P. centralis (Tabela 1). 

O gênero Leptodactylus Fitzinger, 1826 é um gênero Neotropical 
que ocorre da América do Norte (sul do Texas) até a América do Sul 
(Frost 2008). Heyer (1969) definiu cinco grupos de espécies para 
o gênero: L. ocellatus, L. melanonotus, L. pentadactylus, L. fuscus 
e L.  marmoratus. Sete espécies (Leptodactylus elenae, L. fuscus, 
L. gracilis, L. latinasus, L. mystacinus, L. notoaktites e L. spixi) per-
tencentes ao grupo de L. fuscus possuem a morfologia oral interna 
de suas larvas descritas (Wassersug & Heyer 1988, Sandoval 2004, 
Bilate et al. 2006, Prado & D’Heursel 2006, de Sá et al. 2007b). 
Entre os caracteres comuns do assoalho da cavidade bucal podemos 
citar: o número de papilas linguais (quatro), sendo que nas larvas de 
L. notoaktites três papilas linguais estão presentes (de Sá et al. 2007b); 
glote descoberta e a presença de dois pares de papilas infralabiais com 
o par medial fundido (Sandoval 2004, Prado & D’Heursel 2006, este 
trabalho). Esta última característica não é compartilhada pelas larvas 
de L. fuscus, provenientes do município de Teresópolis no estado do 
Rio de Janeiro, Brasil (Wassersug & Heyer 1988), que apresentam 
três papilas infralabiais em fileira transversal, nem pelas larvas de 
L. notoaktites (de Sá et al. 2007b) e L. spixi (Bilate et al. 2006), que 
apresentam os dois pares com o par central não fundido (Tabela 2). 
O aspecto geral do teto bucal mostrou-se mais conservativo entre as 
espécies do grupo (Tabela 3), com duas a quatro papilas pós-nasais, 
formato semicircular da crista mediana, um par de papilas laterais 
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Tabela 1. Comparação da morfologia bucal interna das larvas de Eupemphix nattereri e Physalaemus.

Table 1. Comparison of internal buccal morphology of the tadpoles of Eupemphix nattereri and Physalaemus.

Grupo de espécies/
espécie

Papilas 
infralabiais

Papilas 
linguais

Papilas 
AAB

(por lado)

Papilas 
BB

(por lado)

Projeções 
velum
ventral

Papilas  
pós-nasais

Formato  
da crista  
mediana

Papilas 
LC  

(por lado)

Papilas 
ATB 

(por lado)
E. nattereriA 5 4 10 ---- presentes 4 semicircular, coberta 

por pústulas
2 5

P. albifrons
P. biligonigerusB 4 1-2 5 ---- ausentes 2 semicircular com 

margem irregular
1 5-8

P. marmoratusC* 4 2 4-6 2-3 ---- 4 semicircular com 
pústulas na borda livre

1 3-4

P. santafecinusD 4 1 4-5 ausentes presentes 4 semicircular com 
pústulas na borda livre

1 6

P. cuvieri
P. albonotatusA 4 4 5 5-7 presentes 2 triangular com  

margem irregular
1 4

P. albonotatusE ---- 3 3-4 ---- presentes 2 semicircular a 
triangular

1 4-6

P. centralisA 4 3 6-8 3 ausentes 6 semicircular com 
margem irregular

1 3-4

P. cuvieriA 4 3 3 8 ausentes 2 semicircular, coberta 
por pústulas

1 2

P. henselii
P. fernandezaeF 2 1 6 12 ---- 2 semicircular com  

a borda serrilhada
1 4

P. riograndensisE 4 1-2 4 ---- ausentes 4 triangular com  
margem irregular

1 3-4

A = este trabalho; B = Sandoval & Alvarez (2001); C = Nomura et al. (2003); D = Perotti & Cespedez (1999); E = Sandoval (2002); F = Alcade et al. 
(2006); AAB = arena do assoalho bucal, BB = bolsa bucal, ATB = arena do teto bucal, LC = laterais à crista. *A larva descrita foi referida como sendo de 
Physalaemus fuscomaculatus. 

Tabela 2. Comparação da morfologia do assoalho bucal das larvas de Leptodactylus pertencentes aos grupos de Leptodactylus fuscus e Leptodactylus 
melanonotus.

Table 2. Comparison of internal morphology of the buccal floor among Leptodactylus species of the L. fuscus and L. melanonotus species groups.

Grupo de  
espécies/espécie

Papilas  
infralabiais

Papilas  
linguais

Papilas AAB
 (por lado)

Papilas BB
 (por lado)

L. fuscus
L. elenaeA dois pares (par medial fundido) 4 5 1-2
L. furnariusB dois pares (par medial fundido) 4 9-10 4
L. fuscusC três dispostas em fileira transversal 4 10-15 1-2
L. fuscusD dois pares (par medial fundido) 4 8-9 ----
L. fuscusB dois pares (par medial fundido) 4 8-9 6-7
L. gracilisC dois pares (par medial fundido) 4 8-10 1-2
L. latinasusD dois pares (par medial fundido) 4 4-5 ----
L. mystacinusC dois pares (par medial fundido) 4 7-8 ----
L. mystacinusD dois pares (par medial fundido) 4 8-10 ----
L. notoaktitesE dois pares 3 6-7 ----
L. spixiF dois pares (par medial com papilas 

muito próximas)
4 7-8 ----

L. melanonotus
L. petersiiB 3 ausentes 11-12 5-6

L. podicipinusB 3 ausentes 6-7 3-4

L. podicipinus*C 3 (a central é bifurcada) ausentes 10-15 0-3
L. pustulatusG um par 1 + 19 ----

A = Prado & D’Heursel (2006); B = este trabalho; C = Wassersug & Heyer (1988); D = Sandoval (2004); E = De Sá et al. (2007b); F = Bilate et al. (2006); 
G = De Sá et al. (2007a). AAB = arena do assoalho bucal, BB = bolsa bucal. *A larva descrita foi originalmente atribuída à Leptodactylus wagneri.
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sentam padrões muito conservativos e semelhantes entre espécies 
próximas. Isto sugere que estes dados possam ser informativos e que 
ao serem utilizados em conjunto com análises morfológicas do adulto 
e estudos moleculares, possam auxiliam na elucidação das relações 
filogenéticas das famílias Leiuperidae e Leptodactylidae e promover 
uma sistemática bem-suportada para a ordem Anura.
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Tabela 3. Comparação da morfologia do teto bucal das larvas de Leptodactylus pertencentes aos grupos de Leptodactylus fuscus e Leptodactylus melanonotus.

Table 3. Comparison of internal morphology of the buccal roof among Leptodactylus species of the L. fuscus and L. melanonotus species groups.

Grupo de  
espécies/espécie

Papilas  
pós-nasais

Formato da  
crista mediana

Papilas LC  
(por lado)

Papilas ATB 
(por lado)

L. fuscus

L. elenaeA 2 ampla, semicircular 1-2 4
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L. fuscusC 4 triangular com ápice serrilhado 1 4-5
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L. latinasusD 2 base ampla com margem irregular 1 4-5

L. mystacinusC 4 ampla, triangular 1 4

L. mystacinusD 2 semicircular com margem irregular 1 4

L. notoaktitesE 2 semicircular com margem irregular 1 4

L. spixiF 2 semicircular 1 4

L. melanonotus

L. petersiiB 2 semicircular 1 5-6

L. podicipinusB 2 triangular 1 7-8

L. podicipinus*C 2 triangular 1 6-8

L. pustulatusG 4 triangular com margem irregular 0 17
A = Prado & D’Heursel (2006); B = este trabalho; C = Wassersug & Heyer (1988); D = Sandoval (2004); E = de Sá et al. (2007b); F = Bilate et al. (2006); 
G = De Sá et al. (2007a). ATB = arena do teto bucal, LC = laterais à crista. *A larva descrita foi originalmente atribuída à Leptodactylus wagneri.
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